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Prevalência de enteroparasitoses entre alunos de creche pública 
da cidade de Campina Grande-PB 

 
Prevalence of intestinal parasites among students of public day care center in  

the city of Campina Grande-PB 
 

RAMOS JÚNIOR, Fernando José de Lima1; MEDEIROS, Josimar dos Santos2 

 
 

RESUMO 
As parasitoses intestinais são causadas por helmintos e protozoários que acometem o trato 
intestinal dos seres vivos e, em crianças, interferem no seu desenvolvimento. Assim, 
objetivou-se com esse estudo identificar enteroparasitos em crianças de uma creche pública da 
cidade de Campina Grande-PB, bem como, verificar a presença de estruturas parasitárias de 
helmintos em amostras de solo da creche. O estudo foi descritivo e experimental, realizado 
por meio da aplicação de formulário e análises laboratoriais, numa amostra de 79 alunos. Os 
exames foram realizados no Laboratório de Parasitologia da Universidade Estadual da 
Paraíba, utilizando-se os métodos direto, de Hoffman, Pons e Janer, Rugai, Mattos e Brisola e 
o método de Graham. O solo foi analisado segundo o Método de Willis, adaptado para 
pesquisa em solo. A pesquisa de larvas de nematóides foi realizada por meio da técnica de 
Rugai, Mattos e Brisola, com a adaptação proposta por Carvalho et al. Os dados foram 
submetidos ao Epi Info versão 3.4. Das amostras analisadas, 62% apresentaram algum tipo de 
parasito, sendo o gênero masculino o de maior positividade (65%). As espécies mais 
prevalentes foram a Giardia lamblia, Blastocystis hominis, Ascaris lumbricoides, Entamoeba 
histolytica/Entamoeba dispar, Entamoeba coli e Trichuris trichiura. As amostras de solo 
apresentaram larvas que foram classificadas como larvas de nematóides. Devido à 
importância epidemiológica e estratégica dessa pesquisa, sugere-se um maior número de 
estudos dessa natureza, visando-se padronizar metodologias de coleta e análises, tendo como 
alvo demais áreas com risco de contaminação. 
Palavras-chaves: Infecções parasitárias. Crianças. Solo. 
 
 
ABSTRACT 
Intestinal parasitic diseases are caused by helminths and protozoa that attack the intestinal 
tract of living things and, of the child, interfere with the proper development. Thus, this study 
aimed to identify intestinal parasites in children from a public day care center in the city of 
Campina Grande-PB, as well as verify the presence of parasitic helminth structures in soil 
samples of the day care center. The study was descriptive and experimental, conducted 
through the application form and laboratory analisys on a sample of 79 students. The 
examinations were performed at the Laboratory of Parasitology of State University of Paraíba, 
using direct methods, of Hoffman, Pons and Janer, Rugai, Mattos e Brisola and the method of 
Graham. The soil was analyzed according to the method of Willis, adapted for research into 
soil. The survey of nematode larvae was performed using the technique of Rugai, Mattos and 
Brisola, with the adjustment proposed by Carvalho et al. The data were submitted to the Epi 
Info version 3.4. Of the samples analyzed, 62% had some type of parasite, where the male 
gender the highest positivity (65%). The most prevalent species were Giardia lamblia, 
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Blastocystis hominis, Ascaris lumbricoides, Entamoeba histolytica/Entamoeba dispar, 
Entamoeba coli and Trichuris trichiura. The soil samples had larvae that were classified as 
larvae of nematodes. Due to the epidemiological and strategic importance of this research, we 
suggest a larger number of such studies, aimed to standardize methodologies for gathering 
and analysis, targeting other areas at risk of environmental contamination. 
Keywords: Parasitic infections.Children. Soil. 
 
 
INTRODUÇÃO 

 

As parasitoses intestinais são infecções causadas por helmintos e protozoários que 

acometem o trato intestinal dos seres vivos. Constituem um dos problemas mais graves de 

saúde pública do Brasil e afeta principalmente crianças de baixa renda que habitam regiões 

carentes e com condições precárias de estrutura sanitária. Essas infecções são caracterizadas 

pela freqüência com que ocorrem e pelo dano causado à saúde e ao bem estar das pessoas 

atingidas1. 

Embora a maior ocorrência das parasitoses seja em climas quentes, sua prevalência 

depende em particular das condições de vida da população, sendo intimamente relacionada à 

miséria, além de poder estar associada a outras infecções e a desnutrição específica2,3,4. 

A transmissão dos enteroparasitos ocorre na maioria das vezes por via passiva oral, 

através da ingestão de água ou alimentos contaminados com as estruturas parasitárias 

liberadas por esses agentes5.  

Segundo Prado6, aproximadamente um terço da população que vive em cidades de 

países considerados subdesenvolvidos habitam em condições ambientais propícias à 

disseminação das infecções parasitárias. 

No Brasil, de um modo geral, os helmintos são de ampla distribuição geográfica, 

sendo encontrados em zonas rurais ou urbanas de vários estados, com intensidade variável, 

segundo o ambiente e a espécie parasitária7. 

As infecções por helmintos e protozoários intestinais são, na maioria das vezes, 

assintomáticas ou apresentam sintomatologia discreta e inespecífica, e muitas vezes não são 

causas habituais de procura de assistência médica e de investigação diagnóstica. É preciso 

investigá-las, particularmente em crianças, nas quais ocasionam conseqüências mais graves 

do que em adultos e, algumas vezes, até fatais8,9. 

Crianças em idade escolar representam um grupo de alto risco para infecções por 

helmintos transmitidos pelo solo, porque estão em um período de intenso crescimento físico e 

rápido metabolismo resultando em necessidades nutricionais aumentadas; quando essas 
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necessidades não são supridas adequadamente os indivíduos são mais suscetíveis a infecção. 

Tais indivíduos também estão em um período de intensa aprendizagem e essas infecções têm 

impacto negativo em tarefas cognitivas10. 

Portanto, identificar e tratar as enteroparasitoses na infância contribui para um melhor 

desenvolvimento físico e intelectual1. Em função da maior urbanização e maior participação 

feminina no mercado de trabalho, as creches passaram a ser o primeiro ambiente externo ao 

doméstico que a criança freqüenta, tornando-se potenciais ambientes de contaminação11.  

Assim, objetivou-se com o presente estudo identificar enteroparasitos em crianças de 

uma creche pública de jurisdição municipal, da cidade de Campina Grande-PB, bem como, 

verificar a presença de estruturas parasitárias de helmintos em amostras de solo das áreas de 

recreação da creche. 

 

MATERIAL E MÉTODOS 

 

O presente trabalho foi desenvolvido por meio de uma pesquisa transversal, de caráter 

quantitativo e experimental, realizado por meio da aplicação de formulário e de análises 

laboratoriais, com crianças na faixa etária de 2 a 5 anos, de uma creche da cidade de Campina 

Grande-PB. Ao final da pesquisa 79 amostras foram obtidas, o que corresponde a ½ do total 

de alunos matriculados. 

As atividades realizadas incluíram a abordagem inicial na creche, aplicação de 

questionários, coleta do material para exame, análise parasitológica e análise dos dados. 

Foram feitas duas abordagens a cada semana, de agosto a dezembro de 2010, com os 

responsáveis legais das crianças matriculadas nas creches, para orientá-los quanto à coleta do 

material biológico para a análise laboratorial. Reservaram-se dois dias a cada semana, no 

período citado, para o recebimento do material biológico utilizado na realização dos exames 

coproparasitológicos. 

Foram cumpridas neste trabalho as diretrizes regulamentadoras emanadas da 

Resolução n° 196/96 do Conselho Nacional de Saúde/MS e suas complementares, outorgadas 

pelo Decreto n° 93933, de 24 de janeiro de 1997, visando assegurar os direitos e deveres que 

dizem respeito à comunidade científica, ao(s) sujeito(s) da pesquisa e ao Estado, e a 

Resolução UEPB/CONSEPE/10/2001 de 10/10/2001. Todos os representantes legais foram 

informados a respeito dos objetivos do trabalho e assinaram um Termo de Consentimento 

Livre e Esclarecido, impresso em duas vias, sendo uma retida pelo entrevistado e outra pelo 
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pesquisador responsável. O projeto foi aprovado pelo Comitê de Ética e Pesquisa da 

Universidade Estadual da Paraíba (CAAE - 0187.0.133.000-10). 

A coleta do material biológico para a análise laboratorial foi feita pelo responsável 

legal, após orientação, e depois entregue aos participantes do projeto, em datas agendadas. Os 

exames coproparasitológicos foram realizados no Laboratório de Parasitologia da 

Universidade Estadual da Paraíba, utilizando-se os métodos direto, de Hoffman, Pons e Janer, 

Rugai, Mattos e Brisola e da Fita Adesiva ou método de Graham12. 

As amostras de solo foram analisadas segundo a técnica de flutuação em solução 

saturada de cloreto de sódio (Método de Willis), adaptada para pesquisa em solo13. A pesquisa 

de larvas de nematóides foi realizada por meio da técnica de Rugai, Mattos e Brisola, com a 

adaptação proposta por Carvalho et al.14. 

Todos os participantes receberam um laudo de exame parasitológico. Aqueles que 

estavam infectados foram encaminhados à consulta médica e tratamento no Programa Saúde 

da Família (PSF) da área de abrangência da creche. 

Os dados coletados foram submetidos a análises estatísticas utilizando o software Epi 

Info versão 3.4. 

 

RESULTADOS 

 

Durante a pesquisa, foram obtidas 79 amostras coproparasitológicas, das quais 62% 

foram positivas para enteroparasitos (figura1). 

Figura 1: Resultados dos 79 exames coproparasitológicos de crianças na 
faixa etária de 2 a 5 anos, em Creche de Campina Grande-PB, 2010

38%

62%

Negativos

Positivos

A figura 2 mostra o resultado dos exames coproparasitológicos levando-se em 

consideração o gênero das crianças pesquisadas. É possível observar que há uma maior 

positividade no gênero masculino. 
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Figura 2: Resultado dos exames coproparasitológicos em função do gênero das 
crianças, em Campina Grande-PB, 2010
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Com a figura 3 é possível observar as espécies de parasitos presentes nas 

amostras positivas, levando-se em consideração o gênero das crianças. No gênero 

feminino as mais prevalentes foram a Giardia lamblia, Blastocystis hominis, Ascaris 

lumbricoides e Entamoeba histolytica/Entamoeba dispar, já no gênero masculino, 

Giardia lamblia, Blastocystis hominis, Ascaris lumbricoides, Entamoeba coli, 

Entamoeba histolytica/Entamoeba dispar e Trichuris trichiura foram as espécies mais 

frequentes.

Figura 3: Relação entre as espécies de parasitos encontradas nas amostras positivas e o 
gênero das crianças de uma creche de Campina Grande-PB, 2010
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Todas as amostras de solo analisadas apresentaram larvas, as quais foram 

classificadas de maneira geral, como larvas de nematóides. A determinação do gênero 

foi impossibilitada, uma vez que não foi possível a observação de características de 
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estruturas como vestíbulo bucal, bulbo esofagiano e primórdio genital. Optou-se, dessa 

forma, por uma classificação geral, através de características como o tamanho e a 

morfologia da cauda, além do deslocamento das larvas vivas, por meio de movimentos 

serpentiformes. 

 

DISCUSSÃO 

 

O estudo mostrou uma taxa de positividade de 62% (49 amostras), que, segundo 

Monteiro et al.15, é conseqüência das modificações comportamentais das crianças, que, 

a medida que crescem, acentuam o contato físico com o ambiente, além da forte pressão 

de contaminação devido ao inadequado saneamento básico e alto nível de aglomerações 

desses ambientes.  

O referido resultado foi muito elevado se levarmos em consideração o último 

estudo multicêntrico das parasitoses no Brasil, que revelou que 55,3% das crianças 

estão parasitadas16. Outros estudos também apresentam percentual de infestações bem 

menor, como o realizado por Bencke et al.17, em 222 escolares residentes na periferia de 

Porto Alegre–RS, em que foram constatados 46,0% de infectados por um ou mais 

parasitos intestinais. Em outra pesquisa, realizada no estado de São Paulo, por Zochio et 

al.18, em 76 crianças, entre zero e seis anos, matriculados na E.M.E.I. “Venâncio 

Ramalho Guedes de Azevedo” e no Centro de Convivência Infantil do Instituto “Lauro 

de Souza Lima” (ILSL) Bauru-SP, apenas 15 (19,74%) apresentaram resultado positivo 

ao exame parasitológico para um ou mais parasitas. 

Devemos ter em mente que a grande variação em relação aos resultados dos 

vários estudos realizados, segundo Castro et al.19, deve-se a grande variedade de 

métodos para coleta, conservação e análise das amostras fecais, bem como as 

características peculiares de cada cidade, além das variações das diversas populações 

selecionadas para amostragem nos diferentes estudos. 

O presente estudo mostrou que as espécies de parasitos mais prevalentes foram a 

Giardia lamblia, Blastocystis hominis, Ascaris lumbricoides, o complexo Entamoeba 

histolytica/Entamoeba dispar, Entamoeba coli e  Trichuris trichiura. Neves et al.12   

afirmam que dentre os helmintos, os mais freqüentes parasitos do homem são os 
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nematelmintos Ascaris lumbricoides, Trichuris trichiura e os ancilostomídeos e dentre 

os protozoários destacam-se Entamoeba histolytica e Giardia lamblia. 

Pode-se destacar que o grande número de larvas de helmintos nas áreas 

estudadas indica uma maior prevalência de cães e gatos, que freqüentam tais ambientes, 

infectados por nematódeos, embora a presença de fezes desses animais não tenha sido 

documentada na maioria das áreas estudadas, no dia da coleta. Desse modo, a presença 

de animais, em especial cães não-domiciliados, nessas áreas, apresenta uma relação, 

mesmo que indireta, com os altos níveis de contaminação por larvas de nematódeos 

encontradas na pesquisa. 

A taxa elevada de contaminação do solo (100%) é preocupante se levarmos em 

consideração que Oliveira et al.20, a partir da análise de solos de praças infantis de 10 

creches municipais da cidade de Santa Maria, no Rio Grande do Sul, observaram que 

das amostras analisadas, 30% apresentaram ovos de Ancylostoma spp. e Toxocara spp., 

além de larvas filarióides de nematóides (10%). No Nordeste brasileiro, Coelho et al.21 e 

Lima et al.22 também avaliaram a presença de formas parasitárias nos estados do Rio 

Grande do Norte e Pernambuco, respectivamente. No primeiro estudo, foram 

encontradas larvas de ancilostomídeos em diferentes ambientes, totalizando 35% de 

positividade nos 40 locais analisados (11 praças, 2 escolas e 1 praia). Já os resultados do 

último trabalho indicaram a presença de ovos de Ancylostoma spp. e Toxocara spp. em 

4,69% e 8,73%, resdpectivamente, nas 149 amostras de solo residencial analisadas. 

Quanto aos métodos utilizados nessa pesquisa pode-se dizer que são amplamente 

empregados para busca de ovos e larvas de helmintos, quando do estudo da presença 

dessas formas parasitárias no solo. A metodologia de escolha para a pesquisa de larvas – 

o método de Rugai, Mattos e Brisola, seguindo a proposta de Carvalho et al.14 – é 

recomendada para pesquisas em solo, por sua grande eficiência e praticidade em 

comparação a outras técnicas. 

 

CONCLUSÕES 

 

Foi verificada neste estudo uma elevada prevalência de parasitoses intestinais 

entre as crianças de creche pública de jurisdição municipal, da cidade de Campina 
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Grande-PB. O gênero masculino apresentou uma ocorrência maior de enteroparasitos do 

que o gênero feminino. 

Dentre as parasitoses mais freqüentes, levando-se em consideração o gênero das 

crianças, percebeu-se que os mais prevalentes no gênero feminino foram a Giardia 

lamblia, Blastocystis hominis, Ascaris lumbricoides e Entamoeba 

histolytica/Entamoeba dispar. Já no gênero masculino foram a Giardia lamblia, 

Blastocystis hominis, Ascaris lumbricoides, Entamoeba coli, Entamoeba 

histolytica/Entamoeba dispar e Trichuris trichiura.  

Foi demonstrada uma importante contaminação do solo das áreas de recreação 

da creche pesquisada em Campina Grande, por meio de estruturas parasitárias 

representadas por larvas de nematódeos. Estes parasitos apresentam um potencial 

zoonótico importante, podendo ser transmitidos para o homem por meio do contato 

direto e prolongado com o solo das áreas de lazer estudadas. 

É necessário que sejam tomadas medidas no sentido de reduzir a contaminação 

dos ambientes, evitando assim a disseminação de parasitoses em animais e no homem. 

Os resultados desta pesquisa têm uma grande importância epidemiológica e 

estratégica para os serviços de saúde, por isso, sugere-se um maior número de estudos 

dessa natureza, visando-se padronizar metodologias de coleta e análises, tendo como 

alvo demais áreas com risco de contaminação ambiental. 
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